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De modo geral, o campo de pesquisa em empreendedorismo começou a se formar a 
partir dos anos 1980, expandindo-se entre as décadas de 1990 e 2000, por meio do 
aumento no rigor metodológico das pesquisas apresentadas. Assim, na década de 
2010 foi possível observar a legitimação do empreendedorismo como um campo de 
pesquisa institucionalizado no sistema acadêmico (LANDSTRÖM, 2020). Devido às 
inúmeras possibilidades e variedades de fontes de informação, verificou-se a 
necessidade de realizar um levantamento para seleção de bases teóricas e 
conceituais, por meio das quais seja possível avançar no conhecimento científico 
sobre empreendedorismo. Deste modo, o objetivo deste trabalho é realizar um 
levantamento bibliométrico acerca do desenvolvimento das pesquisas acadêmicas 
sobre empreendedorismo. Esta pesquisa possui abordagem quantitativa, e configura-
se como uma revisão bibliométrica. Os dados foram coletados na base de dados 
Scopus®, em fevereiro de 2021, por meio do descritor “entrepreneurship”. Foram 
identificados um total de 46.773 títulos, dos quais, selecionou-se 39.960 (85,5%), 
compreendidos entre artigos, revisões, livros e capítulos de livro, para a realização da 
análise. Observando-se as publicações ao longo dos anos, verificou-se que os 
primeiros trabalhos com menção a palavra “entrepreneurship”, foram respectivamente 
apresentados em 1919 e 1922, no Quarterly Journal of Economics. No entanto, ambos 
os trabalhos apenas mencionaram a palavra empreendedorismo como meio para 
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outras finalidades. Já no ano de 1942 foram publicados no The Journal of Economic 
History os artigos dos trabalhos de Evans (1942) e Cole (1942). A base teórica para a 
construção de trabalho de Evans (1942) foi a obra de Joseph Schumpeter. Durante a 
década de 1980 foram registradas 405 publicações. Ao longo dos anos 1990 foram 
1.770 publicações, nos anos 2000 foram 6.676. Entre 2010 e 2020 foram identificados 
mais de 25 mil registros. Os Estados Unidos é o país com maior número de 
publicações e o Brasil encontra-se em vigésimo lugar neste ranking. Em relação às 
áreas de pesquisa, a maior concentração está indexada nas áreas de negócios, 
gestão e contabilidade, ciências sociais, economia e finanças. Dentre os artigos mais 
citados destacaram-se Shane, Venkataraman (2000), e Teece (2007), e o livro de 
Shane (2003). Já dentre as revisões de literatura aplicou-se o critério de seleção por 
mais recentes e identificou-se o material de Landström, (2020). Em síntese, verificou-
se que o campo de estudo do empreendedorismo é amplo e conta com uma grande 
quantidade de materiais publicados. O levantamento bibliométrico permitiu a seleção 
de materiais relevantes, com base em critérios de seleção pré-definidos, deste modo, 
esta pesquisa resultou em um banco de dados auxiliar composto pelos principais 
materiais a serem utilizados na formulação de novas pesquisas sobre 
empreendedorismo. 
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